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  Prefácio




  Coaching? Mindset? Tantas palavras bonitas e em inglês que podem ou não dizer tantas coisas e, para alguns, polêmicas. Tudo pode ser polêmico se deixarmos, seja por falta de conhecimento ou de querer aprender. Aliás, todos querem render e poucos querem aprender, mas esquecemos que dentro da palavra aprender há a palavra render – então, para render, é preciso aprender. A ferramenta de coaching é fantástica e, quando aplicada da forma correta por profissionais, pode transformar vidas, potencializar os resultados de quem deseja mudar. O errado não é o processo de coaching, mas as pessoas despreparadas para aplicar as ferramentas certas. Fazendo uma analogia, sabemos que existem médicos bons e despreparados – em todas as profissões temos este fator. Se você estiver precisando fazer uma cirurgia, fará com um médico barato ou qualificado? Para o processo de coaching é o mesmo caso, não adianta procurar profissionais “baratos”, é preciso buscar resultados (investimento x retorno = lucro). Pense nisso!




  E você deve estar perguntando: por qual motivo eu preciso deste livro? Sim, é uma excelente pergunta e eu como coordenador desta obra posso garantir que a cada capítulo você terá insights que farão repensar e refletir sobre diversos assuntos, sejam profissionais ou pessoais. A cada capítulo uma nova história, uma nova experiência contada por pessoas comuns como nós, mas que, com coragem e vontade, deixaram aqui registrados seus aprendizados.




  “Conhecimento é um investimento vitalício e não ocupa espaço.”




  JGC




  Para pessoas comuns como nós, que buscam crescimento pessoal e profissional, o que nos impede de ter um livro de sucesso como este para aprender e render cada vez mais?




  Boa leitura!




  Capítulo 1




  Autoconhecimento: a chave do sucesso




  por Ana Gabriela Menezes




  Alguma vez se sentiu incomodado com algo e não sabia por quê? Frases como meu salário é baixo e meu chefe não me reconhece já fizeram parte do seu vocabulário? Eu me encontrei nesse mar de questionamentos em um período da minha vida e aprendi que autoconhecimento é a chave para a nossa mudança de mindset. Convido você a conhecer um pouco mais desse fascinante assunto.




  

    Ana Gabriela Menezes
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    Enfermeira graduada pelo Centro Universitário São Camilo (2010), com pós-graduação em Auditoria dos Serviços de Saúde (Universidade Cruzeiro do Sul) e MBA em Gestão Empresarial (BBS Business School). Certificada em Hipnose Clínica pelo Instituto Brasileiro de Formação em Hipnose, master practitioner em Programação Neurolinguística e Autoliderança - AGP certificada pelo Instituto Ideah. Gerente da área de Sinistro da Care Plus Bupa. Docente no Senac nas áreas de recurso de glosas e faturamento. Seu diferencial é ser apaixonada pelo desenvolvimento humano por meio do autoconhecimento.
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  Você já parou para pensar quantas vezes já se sentiu insatisfeito com seu trabalho? Quantas vezes você já reclamou que algo o incomoda, mas não sabe exatamente o quê? Sabe aquela sensação de que algo não agrada... será que é a empresa? Meu salário que é baixo? Preciso de um aumento? E até mesmo já repetiu frases como “Meu chefe não me entende...”, “Minha equipe não colabora...”, “Não sou valorizado...”. Essa sensação já levou você a mudar de emprego e depois de um tempo esse mesmo incômodo voltou a aparecer?




  Exatamente nesse looping me encontrei há algum tempo. Estava em uma grande e renomada empresa, ocupando um cargo de gestão, com um bom salário, e mesmo assim aquele sentimento desconfortável estava presente. O que estaria acontecendo? Notei que, profissionalmente, eu não tinha mais “brilho nos olhos”, acordar cedo para trabalhar era um sacrifício, quantas vezes me percebia reclamando de coisas banais, de problemas simples do dia a dia, enfim, eu já não tinha mais vontade de fazer o que tanto gostava.




  Realmente acreditava que estaria precisando de um aumento ou talvez uma nova atividade, um novo desafio. Assim, fui buscar uma nova posição no mercado de trabalho e me recoloquei, novamente, em uma empresa de grande porte. Nesse momento pensei: “Agora meus problemas estão resolvidos!”, afinal, tinha um novo chefe, meu salário era melhor, teria mais responsabilidades, novos desafios, ou seja, não teria motivos para reclamar.




  Realmente, durante muitos meses e, arriscaria dizer que, por cerca de dois anos, essas novidades me satisfizeram. Porém, depois de um tempo, percebi que o sentimento que tanto eu temia voltou a surgir.




  O que havia de errado? Será que a atividade que eu exercia já não era a melhor pra mim? Será que não nasci pra ser líder? Será que meu salário está tão abaixo do mercado? Será que fiz a escolha errada em ter aceitado trabalhar aqui? Essas perguntas atormentavam diariamente minha mente. Assim fiquei, por um longo período, sabendo que havia algo de errado, mas sem saber o que exatamente.




  Essa sensação tomou conta de mim por vários meses. Até que um dia, cansada de tanto reclamar, resolvi compartilhar meu sentimento com outra líder, a qual, após alguns anos, se tornou uma grande amiga. Na conversa com ela, notei que compartilhava do mesmo sentimento, apesar dos questionamentos internos dela serem diferentes dos meus. Durante o diálogo, percebemos que muitos dos líderes que trabalhavam conosco, estavam aparentemente vivendo esse mesmo problema, se sentiam insatisfeitos e não sabiam exatamente o porquê, precisavam se desenvolver, mas não tinham motivação suficiente. Estava aí a causa dos nossos incômodos, afinal, os líderes não atendiam as nossas expectativas, assim, ficaria difícil nos sentirmos melhor, pois o outro impactava diretamente nosso trabalho. Eu achava que a resposta da minha insatisfação era que porque os outros não percebiam que o cargo deles exigia determinada postura que esses não tinham.




  Tivemos a brilhante ideia de buscarmos um profissional coach para trabalhar com todos os líderes. Inicialmente, essa decisão foi pensada para colocar os outros para desenvolver seu autoconhecimento. Assim, proporcionando esse processo, os líderes se desenvolveriam e, nós, para não dizer que não queríamos nos desenvolver, nos beneficiaríamos de um processo muito valioso para avaliar, talvez, outros pontos relacionados a nossa vida.




  Passamos algumas semanas procurando profissionais e, para a minha surpresa, encontramos uma pessoa que era sócio de um instituto de treinamentos de alto impacto. Foi a partir desse momento que minha história efetivamente começou a mudar. Marcamos um encontro com esse sócio e, ao tomar conhecimento de alguns dos treinamentos desse instituto, surgiu em mim, o interesse em participar. Apesar dessa vontade, sempre encontrava uma desculpa para adiar, afinal, passar um final de semana inteiro fora de casa após uma longa semana de trabalho era sacrifício demais, não era tão importante assim...




  Depois de alguns meses adiando e inventando muitas desculpas, finalmente resolvi enfrentar esse desafio. Mal sabia eu que a mudança em minha vida estava iniciando.




  Passei um final de semana inteiro trabalhando o autoconhecimento, identifiquei e quebrei crenças, encarei minhas próprias sombras, meus medos, meus maiores desafios. Por mais complexo que pareça, foi a partir desse momento que me senti renascendo para uma vida que desconhecia. Abandonei crenças limitantes, mudei minha forma de me enxergar, aprendi a reconhecer meus valores, entendi que o sentimento de raiva não é ruim, apenas temos que canalizá-lo da forma correta. Naquele lugar, notei o quão valioso e poderoso é o autoconhecimento.




  Você já parou para pensar como é importante saber exatamente quem somos nós? O que muda para você ao se deparar com a pergunta... quem é você hoje? Por um momento se olhe sinceramente e busque as respostas. Agora, pense em cada área da sua vida (profissional, amorosa, familiar, entre outras) e responda novamente a essas perguntas, por exemplo, quem é você como líder, quem é você como pai/mãe, quem é você como filho?




  Ter essas respostas, aliadas à pergunta “quem eu quero ser?” me ajudou muito a definir e especificar quais eram meus reais tormentos e dificuldades para que, finalmente, pudesse mudar meu mindset.




  As perguntas que parecem, a princípio, simples, colaboraram para que eu identificasse diversas crenças que me limitavam, como, por exemplo, a crença de que eu não era capaz de me tornar uma profissional competente. As crenças limitantes nos impedem de avançar e conquistar o que tanto queremos. No meu caso, vivi anos acreditando que me faltava capacidade, e imaginem só quanto tempo e quantas possibilidades não foram perdidas.




  Crenças, muitas vezes nos acompanham desde crianças e nos exigem muita dedicação e coragem para diagnosticá-las. Uma mudança de crença só ocorre se trocarmos a limitante por uma crença “possibilitadora”. Ou seja, primeiro é necessário identificar e, depois, substituí-la de uma forma positiva. Você é aquilo que você acredita, portanto, como diria Henry Ford, “se você pensa que consegue fazer algo ou pensa que não consegue fazer algo, você está certo”.




  Aos poucos, fui notando que minha jornada pelo autoconhecimento estava apenas começando, passei a valorizar muito essas novas descobertas. Notei que o que realmente me incomodava era o fato de eu não estar alinhada aos meus valores pessoais, ou seja, algo precisava ser mudado, mas como?




  Na época, mesmo após a realização do treinamento de alto impacto, ainda continuamos buscando um profissional para ajudar os líderes. Foi assim, que depois de um mês, iniciei um processo de coaching. Todos os líderes realizaram cerca de 10 sessões e simplesmente foi um processo fantástico!




  O treinamento anterior trouxe muitas informações, porém, não sabia ao certo como utilizá-las. As sessões de coaching me ajudaram a organizar estes insights e a transformá-los em ação. Muitas vezes o que precisamos é estruturar nossos pensamentos, estabelecer metas e planejar os próximos passos. De acordo com Paulo Vieira, “quem quer atingir seus objetivos precisa partir de uma autoanálise profunda, uma vez que seu processo de transformação exigirá firmeza de pensamentos e de objetivos, e nós só atingimos esse tipo de certeza ao definir muito bem o que nos faz feliz e o que nos derruba na vida cotidiana”.




  Responda, sinceramente, quantas vezes você iniciou algum processo e não o concluiu? Quantas desculpas você tem colocado à frente de seus objetivos? Você está dando o seu melhor para atingir seus objetivos? Como estão organizadas suas prioridades? Você tem dado o foco necessário no que realmente almeja? Como você se sentiu ao responder estas questões? A partir destas respostas e das sensações causadas é possível gerar um estado interno de mudança por meio da autorreflexão. Apenas você é responsável pelas suas vitórias e por seus fracassos, portanto, mude a forma como visualiza seus obstáculos e conquiste grandes resultados.




  Como mudar seu estado interno para gerar motivação?




  Você já ouviu falar sobre pensamento positivo e como ele é importante? Como você pode fazer para ter um pensamento positivo de forma eficiente? Será que funciona mesmo?




  Sabemos que nosso cérebro coloca o foco em situações que nos ajudam e muitas vezes que não nos apoiam. Afinal, nem sempre focamos no que realmente devemos, por exemplo, quando estamos prestes a realizar uma palestra ou apresentação, muitas vezes focamos tanto no que pode dar errado que ficamos ansiosos e nervosos, não é mesmo?




  O grande segredo é que não é só sobre pensar positivo, mas sim sobre ser inteligente. Você já se inscreveu em um curso ou alguma palestra, pagou por isso e não aplicou o que aprendeu? Ou então, até aplicou, mas não teve o sucesso ou o empenho que deveria? Isso já aconteceu mais de uma vez? Se sim, já parou para pensar que tal atitude pode ter se tornado um padrão? Nosso cérebro aprende e repete padrões o tempo todo, ou seja, se você apenas pensa positivo com muito esforço, mas não sente, certamente esse pensar positivo não faz sentido para você.




  Falar sobre inteligência, neste caso, é provocar uma reflexão sobre onde você está colocando o seu foco e como ele faz você se sentir. Vamos fazer um teste, feche seus olhos por um momento e lembre de uma situação muito positiva em que você se sentiu confiante, em que seus objetivos se realizaram com sucesso. Como você se sente ao reviver esse momento? Muito provavelmente, seu estado interno mudou, você deve ter ficado mais feliz, até mesmo mudado sua postura, dado um leve sorriso.




  A partir do momento em que você tem o conhecimento de que quando você foca naquilo que funcionou na sua vida você se sente melhor, você muda sua emoção, acessando estados de mais confiança e empoderamento. Agora, se você foca naqueles momentos de fracasso e em que tudo deu errado, você se sente ruim, desmotivado. Isso ocorre porque é um padrão, é a forma como sua mente funciona, portanto, podemos entender que mudanças de estado e motivação são mais uma questão de inteligência. Você pode escolher e focar, colocar o direcionamento naquele pensamento que funciona para você. Onde colocamos o nosso foco é o que vai determinar como nos sentimos por meio da emoção que estaremos acessando.




  Portanto, é uma questão de escolha, pois, enquanto seu cérebro leva você a seguir padrões que seu inconsciente está acostumado, você pode direcionar seu pensamento de uma forma consciente para colocar o foco e a atenção naquilo que mais funciona, no que o deixa em um estado de motivação e alta energia, pois na alta energia você entra no estado de movimento, levando você a tirar do planejamento e colocar em prática. Cuide muito bem da sua mentalidade, você é o responsável por filtrar o que é bom ou o que é ruim para ela.




  Cada nova descoberta é um passo em direção ao sucesso. Hoje, sou feliz e realizada, afinal sei o que realmente me motiva e o que me leva ao fracasso. Compartilho com vocês algumas dicas que fazem parte do meu mindset:




  

    	Obstáculos fazem parte da estrada da vida, a decisão de ultrapassá-los é nossa!




    	Confie e acredite, assim como eu, você também pode alinhar seus valores pessoais em todas as áreas da vida e ser feliz!




    	Lembre-se de comemorar suas pequenas vitórias, assim você ganha motivação para persistir!




    	Permita-se e curta cada nova descoberta!


  




  E aí, você está pronto para começar a mudar seu estado e consequentemente seu mindset?




  

    Referências
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  Capítulo 2




  Você quer ter sucesso? Seja o seu sucesso! Desenvolva seu mindset para alcançar seus objetivos




  por Cidália Idalete Alves




  A proposta deste estudo é propor que você mude ou desenvolva seu mindset para conseguir entrar em uma nova realidade e alcançar seus objetivos com sucesso. Você quer ter sucesso? Seja o seu sucesso!




  

    Cidália Idalete Alves
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  “Se você desenvolve os hábitos do sucesso, você fará do sucesso um hábito.”




  Michael E. Angier




  Muitas empresas produzem produtos com excelência de qualidade e serviços, mas não conseguem alavancar resultados. O que faz com que algumas empresas se transformem em grandes potências e outras estão fadadas à falência?




  Existem pessoas que estão sempre em aperfeiçoamento profissional, se dedicam integralmente ao trabalho, superam desafios, mas não são promovidas. O que diferencia as pessoas de sucesso daquelas que continuam estagnadas?
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